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Atesto para os devidos fins que a Dra. Juliana Martins de Lima (CPF: 
016.827.482-51), atuou na gestão das atividades, planejamento de horários e 
treinamentos, elaboração e relatórios e resumos de congressos da equipe de bolsistas 
de Iniciação Científica, Voluntários e Estagiários do setor de Fruticultura CAV/UDESC, 
durante os anos de 2018, 2019, 2020, 2021, 2022, 2023, 2024, e 2025/1. 

  
 
 

Lages, 14 de julho de 2025. 
 
 
 
 
 
 

Prof. Leo Rufato 
Dr. em Fruticultura 

Coordenador da Fruticultura 
CAV/UDESC 
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS - CAV 

 

 
ATESTADO  

 
 
 

Atesto para os devidos fins que a Dra. Juliana Martins de Lima (CPF: 
016.827.482-51), teve atuação desde o ano de 2019 até o presente momento, junto ao 
laboratório de Fruticultura do CAV/UDESC, nas áreas de multiplicação de plantas de 
morangueiro, cruzamento de morangueiro, plantio de área experimental, manutenção 
de plantas em estufa, avaliações a campo e pós colheita dos genótipos e seleções 
experimentais. Além disso, participa da gestão e contratação dos viveiros licenciados 
pela UDESC, cumprindo com êxito todas as etapas previstas junto ao projeto 
“Convenção para a experimentação e difusão do material genético de morangueiro 
italiano no Brasil”. 

 
 
 

Lages, 14 de julho de 2025. 
 
 
 
 
 
 

Prof. Leo Rufato 
Dr. em Fruticultura 

Coordenador da Fruticultura 
CAV/UDESC 
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Centro de Ciências Agrárias 

Departamento de Fitotecnia  

 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

Declaro para os devidos fins, que a Dra. Juliana Martins de Lima 

ministrou a aula intitulada como “A Cultura do Morangueiro” na disciplina 

de Fruticultura II (FIT 5023), pertencente ao curso Agronomia do Centro 

de Ciências Agrárias, de Universidade Federal de Santa Catarina 

(CCA/UFSC) no semestre 2025/01, com carga horaria total de 3 horas. 

 

 

 

Florianópolis, 20 de maio de 2025 

 

 

 

 

 

Prof. Dr. Alberto Brighenti 

Matricula 215486 

Coordenador da Disciplina de Fruticultura II (FIT 5023) 



 
 

 

 

 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL 

Campus Laranjeiras do Sul 
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DECLARAÇÃO 

 
 

 

 

 

 

 

Declaro para os devidos fins que o professor DR. Leo Rufato, CPF: 967.794.119-49, DRA. 

Juliana Martins de Lima, CPF: 016.827.482-51, DRA Lidiane Rodrigues da Silva, 

CPF125.727.816-97, ministraram oficina no V Encontro Técnico da Cultura do Morangueiro 

na UFFS, campus Laranjeiras do Sul, no dia 15 de maio de 2025. A oficina ministrada foi 

intitulada como Novas cultivares de morangueiro da UDESC, com carga horária de 04 horas. 

 

Laranjeiras do Sul, 09 de julho de 2025. 

 

 

 

Cláudia Simone Madruga Lima - SIAPE 1261454 

Professora- Engenheira Agrônoma, Dra. 

Coordenadora do Grupo de Horticultura 

Coordenadora do V Encontro Técnico da Cultura do Morangueiro 

Universidade Federal da Fronteira Sul.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
TERMO DE COMPROMISSO DE BOLSA FAPESC 

 

A ser preenchido pela Fapesc 

PROCESSO FAPESC Nº: 1164/2023 

 

 

O Programa de BOLSAS Fapesc objetiva: 

a) A formação de profissionais para a Pesquisa Científica, Tecnológica e Inovação em 

universidades, institutos de pesquisa e desenvolvimento, centros tecnológicos, centros de 

formação profissional e empresas de base tecnológica, em todas as áreas do 

conhecimento, tanto no Brasil quanto no exterior, com o intuito de incentivar e promover o 

desenvolvimento, em áreas estratégicas, do Estado de Santa Catarina;  

b) A formação, capacitação e aperfeiçoamento de recursos humanos de alto nível em 

Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação, ICTI, empresas e governos, para a 

realização de projetos de PDI e a gestão de projetos de PDI. 

 

1 DEFINIÇÕES 

a) Bolsista: Pessoa física aprovada na Chamada Pública nº 03/2023, qualificada conforme 

item 2 do presente Termo, para executar o objeto do presente Termo, conforme atribuições 

previstas no item 6 do presente Termo 

b) Coordenador do Bolsista: Profissional indicado pela UDESC para coordenar a execução 

do objeto do presente Termo, conforme atribuições previstas no item 7 do presente Termo. 

c) Supervisor/Supervisor do Bolsista: Profissional indicado pelo UDESC, diretamente 

responsável pelo bolsista, que acompanhará as atividades desempenhadas pelo mesmo. 

d) Fapesc: Entidade pública com personalidade jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 

sob o nº 01.682.869/0001- 26, com sede no Parque Tecnológico ALFA – Rodovia José 

Carlos Daux, 600 (SC 401), Km 01, Módulo 12A, Prédio CELTA/Fapesc, 5º andar, Bairro 

João Paulo, Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88030-902, doravante denominada 

simplesmente Fapesc. 

 

2 DO BOLSISTA 

Nome: Juliana Martins de Lima 

Estado Civil: Solteira Nacionalidade: Brasileira 

CPF: 016.827.482.51 Raça: Parda 

P
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RG: 4163117 Órgão Emissor: SEGUP 

Data de Expedição: 07/10/2015 UF: PA 

Profissão: Eng. Agrônoma 

Data de Nascimento: 12/06/1994 Sexo: Feminino 

Nome do Pai: Roderley Monção de Lima 

Nome da Mãe: Silvana Lucia Rodrigues Martins 

Endereço Residencial (logradouro, nº e complemento): Alberto Pasqualine, 444. Residencial 

Ibéria, Apto. 03. 

Bairro: Conta Dinheiro Cidade: Lages CEP: 88520-050 

Telefone: 49 991517760 Celular: 49 991517760 E-mail: 

juumartinsslima@gmail.com 

Tempo de Residência no Estado de SC: sete anos 

Estado e Município de Nascimento: Belém/PA 

Nº Título Eleitoral: 066680731350 Zona: 065 Seção: 0186 UF: PA 

Data de emissão Título: 27/02/2014 Município: Barcarena  

Banco do Brasil – Agência: 3500-9 Conta: 38866-1 

 

3 DO COORDENADOR/SUPERVISOR DO BOLSISTA  

Nome: LEO RUFATO 

CPF:  96779411949 

RG: 53510345 Órgão Exp.: SSP/PR Data Exp.: 08/04/2008 

Nacionalidade: BRASILEIRA Estado civil: CASADO 

Profissão: PROFESSOR Telefone:  49991550121 Celular: 49991550121 

Endereço Comercial (logradouro, nº e complemento): LUIZ DE CAMÕES, 2090 

Bairro: CONTA DINHEIRO CEP: 88520-000 Cidade: LAGES 

Endereço Residencial (logradouro, nº e complemento): SOROR JOANA ANGELICA, 227 

Bairro: UNIVERSITÁRIO CEP: 88520-000 Cidade:  LAGES 

Email: leoruffato@yahoo.com.br 

Nome da Entidade de vínculo: Universidade do Estado de Santa Catarina 

Nome do Supervisor do Bolsista: Leo Rufato 
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4 DO OBJETO  

4.1 O presente Termo de Compromisso de Bolsa Fapesc visa à transferência de recursos 

financeiros, em modalidade de bolsa, para a execução do Programa De Fomento à Pesquisa e 

Inovação em Áreas Estratégicas para Atender a Demanda da Sociedade Catarinense pela 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, aprovado no Edital de Chamada Pública 

Fapesc nº 03/2023, em conformidade com o Plano de Trabalho, parte integrante do presente 

instrumento, nos termos da resolução 01/2022 - Política de Bolsas Fapesc. 

 

5 IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO  

Modalidade da Bolsa: DCR-B 

Valor da Bolsa: R$ 5.200,00 Duração da Bolsa (meses): 24 

Data Início da Bolsa: 01/08/2023 Data Fim da Bolsa: 31/07/2025 

 

6 DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DO BOLSISTA 

a) Caberá ao bolsista dedicar-se exclusivamente às atividades objeto dessa Chamada 

Pública em carga horária de 30 (trinta) horas/semanais, conforme horário administrativo do 

UDESC; 

b) Dedicar-se integralmente às atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação no 

UDESC em ritmo compatível com as atividades exigidas pelo Programa; 

c) Manter bom desempenho a ser atestado pelo coordenador do projeto e/ou supervisor do 

bolsista durante todo o período de bolsa; 

d) Indicar conta de sua titularidade, no Banco do Brasil, para o recebimento mensal e 

sucessivo da bolsa; 

e) Não acumular bolsas provenientes de agências públicas de fomento; 

f) Informar à Fapesc a existência de acúmulo de vínculo, para que seja analisado 

considerando a Resolução Conselho Superior Fapesc n° 01/2022 (Política de Bolsas 

Fapesc) e Resolução Conselho Superior Fapesc nº 02/2022 (Altera a Resolução nº 01, de 

16 de março de 2022). 

g) Enviar à Fapesc, semestralmente e em prazos a serem estipulados, relatórios parciais do 

andamento do estudo/projeto, com parecer do coordenador do projeto e/ou supervisor do 

bolsista; 

h) Apresentar, ao final da vigência deste Termo de Compromisso, um relatório conjunto pelo 

bolsista, pelo coordenador do projeto e/ou supervisor do bolsista, com resultado sucinto, 

em meio eletrônico, para ser divulgado no site da Fapesc; 
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i) Submeter à apreciação da Fapesc qualquer proposta de mudança no projeto, durante a 

vigência da bolsa; 

j) Fazer menção expressa à Fapesc em qualquer ação promocional ou publicação de 

trabalhos relacionados com o objetivo do presente Termo; 

k) Como contrapartida aos recursos recebidos, os bolsistas beneficiados por esta Chamada 

Pública poderão ser solicitados, a qualquer momento, para atuar como monitores ou para 

participar de grupo de trabalho em eventos científicos realizados pela Fapesc, bem como, 

para ministrar palestra, no decorrer ou ao final do período da bolsa, com o intuito de 

apresentar os trabalhos desenvolvidos durante a execução do programa; 

l) Como contrapartida aos recursos recebidos, os bolsistas beneficiados por esta Chamada 

Pública farão parte do cadastro de consultores ad hoc da Fapesc, e, a qualquer momento, 

poderão ser selecionados para avaliações de projetos em outras Chamadas Públicas, sem 

custos para a Fapesc; 

m) Comunicar à Fapesc, até o mês seguinte, o ceite ou publicação de artigos relacionados as 

atividades desenvolvidas enquanto bolsista do Termo vigente, e; 

n) Devolver à Fapesc, em valores atualizados, mensalidade(s) recebida(s) indevidamente, 

caso os requisitos e compromissos estabelecidos acima não sejam cumpridos. 

 

7 DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DO COORDENADOR/SUPERVISOR  

a) Caberá ao Coordenador e ao Supervisor do bolsista apresentar relatório parcial das 

atividades desenvolvidas semestralmente e quando solicitado. Ao encerramento do 

presente Termo, apresentar relatório final desta Chamada Pública; 

b) Submeter a prestação de contas técnica, apresentando o relatório semestral de 

aproveitamento e quando solicitado; 

c) Submeter à apreciação da Fapesc qualquer proposta de alteração no projeto;  

d) Fazer, obrigatoriamente, menção expressa à Fapesc em qualquer ação promocional ou 

publicação de trabalhos relacionados com o objeto do presente Termo; 

e) Assinar junto com o bolsista, quando for o caso, o relatório semestral de atividades para 

ser enviado à Fapesc, onde constarão as atividades desenvolvidas e o aproveitamento 

alcançado; 

f) As solicitações de desvinculação de bolsista devem ser encaminhadas até o dia 10 do mês. 

Após esta data, a desvinculação será realizada somente no mês seguinte; 

g) Apresentar relatório com os resultados do programa/projeto, à Fapesc ou em eventos, 

quando solicitado, e; 

h) Comunicar à Fapesc, até o mês seguinte, o aceite ou publicação de artigos relacionados 
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às atividades desenvolvidas pelos bolsistas no âmbito do projeto, objeto do Termo vigente. 

 

8 DAS ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA ENTIDADE 

a) Caberá à Entidade, por meio de seu representante legal, colaborar na execução das 

atividades e disponibilizar infraestrutura e condições necessáris, salubres e adequadas à 

realização do objeto deste instrumento, sendo responsável solidária pelo cumprimento de 

todas as obrigações assumidas pelo bolsista, conforme Plano de Trabalho; 

b) Fiscalizar a atuação dos bolsistas, garantindo o exercício da atuação limitada 

exclusivamente, ao apoio do Programa de Pesquisa e Implantação de Sistema de Inovação 

do CIASC, dentre as atribuições legais definidas pelo artigo 8º da Lei Complementar nº 

741/2019, não permitindo que atividades sejam desvirtuadas para outras áreas ou funções 

dentro dos órgãos ou entidades estaduais a que forem designados, e; 

c) Garantir a segurança sanitária dos bolsistas por meio da observação das restrições 

impostas pela pandemia de COVID 19 dispostas nos decretos e demais normativas 

municipais e estaduais vigentes à época da execução do projeto. 

 

9 DAS ATRIBUIÇÕES DA FAPESC 

a) Caberá à Fapesc realizar o cadastramento do bolsista no Sistema de Gestão de Recursos 

Humanos (SIGRH/SC) e a realizar o pagamento das bolsas durante o período de vigência 

do presente Termo; 

b) Avaliar qualquer proposta de mudança no projeto e/ou vinculação de bolsista, durante a 

vigência do projeto; 

c) Solicitar, receber e avaliar os relatórios técnicos dos bolsistas, e; 

d) Zelar pelo cumprimento das condições estabelecidas no presente Termo. 

 

10 DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

10.1 Quaisquer divulgações e publicações, científicas ou não, presentes ou futuras, sob qualquer 

forma de comunicação ou por qualquer veículo ou mídia, resultantes das atividades apoiadas pela 

presente Chamada Pública deverão, obrigatoriamente, mencionar em destaque o apoio da 

Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santas Catarina – Fapesc, com a 

inclusão da logo da Fapesc, sempre que possível. 

10.1.1 Tal obrigação deve ser cumprida pelo proponente/beneficiário, bolsista, equipe de trabalho 

e Instituição Proponente/interveniente. 

10.2 O uso da logomarca da Fapesc deve seguir as orientações contidas no Manual da Marca 

Fapesc, disponível no site www.fapesc.sc.gov.br. 
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10.3 Todo conteúdo proveniente das ações e resultados dos projetos selecionados nesta 

Chamada, publicado ou postado em vídeos, fotos e/ou atividades, nos sites e nos perfis do 

Instagram, Facebook, Twitter, Youtube entre outras redes sociais, sempre que possível, deverão 

registrar como marcador as hashtags #FAPESC.SC e #GOVERNOSC além de marcar a Fapesc 

com @Fapesc.gov, @Fapesc.sc. 

10.4 Quando da apresentação de ações e resultados do projeto, deve-se enviar à Assessoria de 

Comunicação da Fapesc, por meio do endereço eletrônico comunicacao@fapesc.sc.gov.br dados, 

imagens e informações que viabilizem o anúncio do mesmo. Os materiais de apoio para divulgação 

deverão conter texto em formato jornalístico, programação, indicação do meio de publicação e 

fotos em boa resolução. Solicita-se, sempre que possível, antecedência mínima de 15 (quinze) 

dias. 

10.5 Deverá ser apresentado um vídeo institucional da Fapesc em eventos, ações e 

apresentações de resultados do projeto. O vídeo estará disponível no site de Fapesc. 

10.6 Ao longo da execução da presente Chamada Pública a Fapesc poderá realizar seminários 

para apresentação dos resultados parciais das atividades desenvolvidas, e, ao final, será realizado 

o Seminário Final de Divulgação e Avalição dos Resultados do presente. Para estes seminários 

os Proponentes/Beneficiários e Bolsistas deverão apresentar seus resultados de pesquisa. 

 

11 DA PROTEÇÃO DE DADOS 

11.1 Os partícipes da presente Chamada Pública declaram que conhecem a Lei nº 13.709 de 14 

de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD, e autorizam a Fapesc a 

coletar e tratar seus dados pessoais e de seus representantes/beneficiários/proponentes, para o 

fim exclusivo de viabilizar o presente Edital e a futura execução do objeto contratado, observando-

se as exceções previstas no art. 11, II da LGPD e o seguinte: 

a) fica autorizada a coleta e o tratamento do nome completo e cópias e números de identidade e 

CPF dos partícipes, bem como eventuais dados pessoais incluídos em contrato social, estatuto ou 

documento equivalente, enquanto for necessário ao atingimento da finalidade a seguir exposta; 

b) a coleta e tratamento dos dados acima especificados tem por finalidade viabilizar o presente 

Edital de Chamada Pública e a futura execução do objeto contratado; 

c) a Fapesc não divulgará os dados pessoais coletados. 

11.2 A Fapesc é a controladora dos dados pessoais tratados neste Item, podendo ser contatada 

por meio do seguinte endereço eletrônico: fapesc@fapesc.sc.gov.br.  

11.3 A Fapesc se responsabiliza por todas as medidas de segurança necessárias à proteção dos 

dados coletados ou tratados de incidentes de segurança da informação e comunicará aos titulares 
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dos dados e à Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD) a ocorrência de incidente de 

segurança que possa acarretar risco ou dano relevante, em conformidade ao art. 48 da LGPD. 

11.4 Os titulares dos dados, poderão exercer, no que couber, os direitos previstos no art. 18 da 

LGPD. 

11.5 Os titulares dos dados poderão revogar a anuência aqui manifestada, ou solicitar que sejam 

eliminados os seus dados pessoais não anonimizados, ficando cientes que isto poderá impedir a 

continuidade do objeto contratado. 

11.6 Os partícipes deverão manter sob sigilo e confidencialidade as metodologias empregadas e 

os resultados obtidos/desenvolvidos em cada uma das linhas temáticas, que somente poderão ser 

divulgados e reproduzidos, total ou parcialmente em concordância com as partes. 

11.7 Serão consideradas Informações Confidenciais todas as informações que assim forem 

identificadas pela Fapesc e pelas legislações aplicáveis, como a Lei nº 13.709/2018 - Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD) ou que, devido às circunstâncias da revelação ou à própria natureza 

da informação devam ser consideradas confidenciais ou de propriedade da Instituição 

proponente/interveniente/beneficiário. 

11.8 Outras condições referentes ao sigilo e confidencialidade de dados informações relativas ao 

objeto da presente Chamada e seus resultados, serão estipuladas em instrumento jurídico 

específico posterior, entre os partícipes e a Fapesc. 

 

12 DA CLÁUSULA ANTICORRUPÇÃO (IN CGE/SEA nº 01/2020) 

12.1 Os participantes da presente Chamada Pública, tanto pessoas físicas quanto pessoas 

jurídicas de qualquer natureza, concordam que executarão as obrigações assumidas de forma 

ética e de acordo com os princípios aplicáveis à administração pública direta e indireta e atividades 

do terceiro setor. 

12.2 Declaram que têm conhecimento das normas previstas na legislação correspondente, entre 

as quais as que se encontram determinadas na Lei nº 8.429/1992 (Lei de Improbidade 

Administrativa) e Lei nº 12.846/2013, seus regulamentos e demais legislações Federais e 

Estaduais correlatas. 

12.3 Os proponentes comprometem-se em não adotar práticas ou procedimentos que se 

enquadrem nas hipóteses previstas nas leis e regulamentos mencionados no inciso I, artigo 1º da 

IN CGE/SEA nº 01/2020, bem como, exigir o mesmo zelo de terceiros por elas contratados. 

12.4 Comprometem-se em notificar à Controladoria-Geral do Estado qualquer irregularidade que 

tiverem conhecimento acerca da inexecução da presente cláusula anticorrupção. 

12.5 Declaram ainda, ter plena ciência de que a violação de qualquer das obrigações previstas na 

IN CGE/SEA nº 01/2020, além de outras pertinentes à espécie, é causa para a sua imediata 

P
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exclusão deste certame, sem prejuízo da cobrança das perdas e danos, inclusive danos 

potenciais, causados à parte inocente e das multas pactuadas. 

 

13 CONDIÇÕES GERAIS 

a) As condições gerais estabelecidas neste instrumento terão validade durante todo o período 

de fruição da bolsa. 

b) Em caso de insuficiência de desempenho do bolsista ou de interrupção, por qualquer 

motivo, dos seus trabalhos durante a vigência da bolsa, caberá ao Coordenador a 

responsabilidade de informar à Fapesc, e solicitar a suspensão imediata da bolsa, 

conforme o prazo estabelecido no item 7-f, não havendo necessidade de restituição à 

Fapesc dos valores recebidos.  

c) A bolsa poderá ser cancelada, por solicitação do Coordenador, em caso de fato cuja 

gravidade justifique o cancelamento, conforme o prazo estabelecido no item 7-f. Tal medida 

acarretará ao bolsista restituir, à Fapesc, o valor recebido, corrigido com base nos mesmos 

critérios adotados para a atualização das obrigações tributárias. 

d) A concessão objeto do presente instrumento não gera vínculo de qualquer natureza ou 

relação de trabalho entre as partes, constituindo doação feita ao bolsista. 

e) O bolsista excluído, independentemente das razões, não poderá retornar ao Programa na 

mesma vigência. 

f) A Fapesc não se responsabiliza por qualquer dano físico ou mental causado ao bolsista na 

execução do seu projeto de pesquisa.  

g) O bolsista, o coordenador do projeto e supervisor do bolsista manifestam sua integral e 

incondicional concordância com a concessão que ora é feita, comprometendo-se a cumprir 

fielmente as condições expressas neste instrumento. 

h) O início da vigência da bolsa dar-se-á pelo cadastramento do bolsista no Sistema de 

Gestão de Recursos Humanos (SIGRH/SC), pela Fapesc. Esse procedimento será 

executado após o recebimento do Termo de Compromisso assinado, estando sujeito ao 

cronograma de processamento desse sistema. 

 

14 INFORMAÇÕES ADICIONAIS  

14.1 O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o presente Termo de Compromisso é 

o da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 

P
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Florianópolis, 25 de julho de 2024. 

 

_______________________________ 

Bolsista 

______________________________ 

Coordenador 

 

_______________________________ 

FAPESC 

 

_______________________________ 

Supervisor 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: C5COW210

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

JULIANA MARTINS DE LIMA (CPF: 016.XXX.482-XX) em 26/07/2024 às 17:45:14
Emitido por: "SGP-e", emitido em 01/11/2023 - 13:51:31 e válido até 01/11/2123 - 13:51:31.

(Assinatura do sistema)

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 27/07/2024 às 10:09:40
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

FÁBIO WAGNER PINTO (CPF: 024.XXX.479-XX) em 30/07/2024 às 17:58:53
Emitido por: "SGP-e", emitido em 18/01/2023 - 15:49:03 e válido até 18/01/2123 - 15:49:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/RkFQRVNDXzQzMDVfMDAwMDIwNzdfMjA4MV8yMDIzX0M1Q09XMjEw ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo FAPESC 00002077/2023 e o código
C5COW210 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA 
 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC Nº 03/2023 
PROGRAMA DE FOMENTO ÀPESQUISA E INOVAÇÃO EM ÁREAS ESTRATÉGICAS 

PARA ATENDER A DEMANDA DA SOCIEDADE CATARINENSE PELA UNIVERSIDADE 
DO ESTADO DE SANTA CATARINA -UDESC 

 
1 DO PROJETO  

1.1 Nome do Bolsista 

Juliana Martins de Lima 

1.2 Título do Projeto 

"Criação e adaptação de genótipos de morangueiro por meio de cooperação 

internacional" 

1.3 Grande Área do Conhecimento 

( x ) Ciências Agrárias 
(  ) Ciências Biológicas 
(  ) Ciências da Saúde 
(  ) Ciências Exatas e da Terra 
(  ) Ciências Humanas 
(  ) Ciências Sociais Aplicadas 
(  ) Engenharias 
(  ) Linguística, Letras e Artes 
(  ) Outra 
(  ) Tecnologias 
 

1.4 Identificação do objeto 

Desenvolver novas cultivares de morangueiros adaptadas às condições de cultivo das 

regiões brasileiras, através da introdução de germoplasma de origem italiana, bem como 

de realização de cruzamentos varietais de morangueiro. Além disto, visa-se a utilização 

da micropropagação para produção e distribuição de matrizes destas cultivares com 

excelente qualidade genética e sanitária, para viveiristas credenciados que possam 

replicá-las e distribuir aos produtores interessados no plantio. 

1.5 Objetivo da pesquisa 

Através da parceria com o CREA – FRF e Consorzio Vivaisti Italiano,  referências 

internacionais em melhoramento genético e sanidade de plantas, visa-se avaliar e 
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caracterizar uma ampla diversidade genética das cultivares e seleções de morangueiro 

oriundas dos programas de melhoramento genético italianos e do programa de 

melhoramento genético em desenvolvimento no Brasil, buscando introduzir e determinar 

cultivares e/ou seleções de morangueiro adaptadas para cada polo produtor e definir 

práticas de manejo que viabilizem a sustentabilidade do cultivo do morangueiro, com a 

utilização de plantas de qualidade superior às utilizadas atualmente no Brasil.   

Objetivos específicos: 

a. Internacionalizar as informações de pesquisas geradas pela Universidade do 

Estado de Santa Catarina em cooperação com o Consiglio per la Ricerca e la 

Sperimentazione in Agricoltura - Unità di Ricerca per la Frutticoltura de Forlì e com o 

Consorzio Vivaisti Italiano; 

b. Proporcionar a troca de experiências dos discentes e docentes da UDESC com 

os pesquisadores do CRA-FRF e CIV em projetos de pesquisas relacionados à produção 

de morango no Brasil; 

c. Introduzir novos genótipos de morangueiro para validação no território nacional; 

d. Avaliar o desempenho vegetativo e produtivo das plantas e qualitativo dos frutos 

das novas cultivares de morangueiro e selecionar as que se adaptem as condições 

edafoclimáticas de cada local específico de estudo; 

e. Contribuir para o aumento da produção de morango no Brasil, indicando cultivares 

com maior produtividade e qualidade organoléptica para cada polo produtor; 

f. Possibilitar a criação de cultivares nacionais de morango, através do programa de 

melhoramento genético em desenvolvimento no Brasil, onde os ‘seedlings’ serão 

avaliados e selecionados para cada polo produtor em colaboração com entidades de 

pesquisa brasileiras;  

g. Disponibilizar aos produtores mudas de morangos produzidas no Brasil, com 

qualidade genética superior através da utilização de plantas matrizes micropropagadas; 

h. Contribuir para a difusão da cultura do morangueiro no Brasil, agregando maior 

incremento de renda para as pequenas propriedades rurais, melhorando a produtividade 

e a lucratividade do produtor brasileiro. 

 

1.6 Entregáveis (produto/processo ou equivalente) 

- Introduzir e divulgar nacionalmente as novas cultivares de morangueiro adaptadas as 

condições de cultivo brasileiras;  

- Implantar e realizar a manutenção de estufa de cruzamentos do ciclo 2024-2025, 
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obtendo ao menos 130 cruzamentos; 

- Obter, ao menos, 250 novos ‘seedlings’ para avaliação em segundo ano, a partir dos 

cruzamentos de material genético do banco genético do CAV-UDESC; 

- Avaliação e seleção de, ao menos, dez genótipos avançados de origem italiana, 

obtidos através de importação de material genético no âmbito de acordo entre o CIV-

Itália e a UDESC; 

- Identificar, ao menos dois genótipos avançados, com características produtivas 

desejáveis para cultivo em solo brasileiro; 

- Formalização e divulgação de adendo de edital de multiplicação de cultivares para 

comercialização de nova cultivar de morangueiro registrada; 

- Averiguação de documentação e situação cadastral financeira de viveiristas 

credenciados para multiplicação de cultivares de morangueiros registradas pela 

UDESC; 

- Credenciamento de, ao menos, dois viveiros para multiplicação de mudas de 

cultivares registradas pela UDESC em solo brasileiro. 

1.7 Previsão de divulgações e publicações (científicas ou não) de artigos, livros, 

resenhas e/ou papers. 

- Publicar pelo menos dois artigos científicos em revistas ou periódicos qualificados; 

-Publicar resumos em eventos científicos; 

- Participar de dias de campo de divulgação das cultivares; 

- Publicar artigos em jornais técnicos para divulgação das cultivares da UDESC. 

 

1.8 Resumo do Plano de Trabalho 

SUBPROJETO 1: Adaptabilidade de genótipos de morangueiro (Bolsista 01 e 
02) 
 
Esta atividade será desenvolvida pelo Bolsista 02, no ciclo 2024-2025 serão 
instaladas duas áreas experimentais sob responsabilidade do Centro de Ciências 
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Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV – UDESC), 
sendo uma na própria Universidade e uma em empresa particular parceira na cidade 
de Lages-SC. 
O sistema de produção adotado será cultivo convencional no solo em túneis baixos 
e em sistema semi-hidropônico. Serão utilizadas plantas de cultivares e seleções 
italianas criadas pelo CRA-FRF, seleções brasileiras produzidas na UDESC, 
cultivares importadas do CIV e cultivares de origem americana e espanhola 
produzidas no Chile. Serão utilizadas 25 cultivares anualmente, com delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com 4 repetições e unidade experimental de 20 
plantas. 
 
Avaliações a serem realizadas no campo: 
 
a) Para avaliação da fenologia das cultivares e seleções serão marcadas 10 plantas 
centrais de cada repetição. Semanalmente serão avaliados o início da emissão das 
folhas, emissão de flores, início da florada, duração da florada, número de flores, 
número de folhas emitidas, e início e final da colheita; 
b) Quinzenalmente serão realizadas avaliações de incidência e severidade de 
doenças de folhas e frutos; 
c) Os estolões emitidos de todas as plantas serão coletados e contabilizados 
quinzenalmente; 
d) A colheita dos frutos será realizada durante as horas mais frescas do dia e serão 
colhidos os frutos que apresentarem 70% da epiderme de coloração vermelha.  
 
Avaliações a serem realizadas no Núcleo de Tecnologia de Alimentos (NUTA 3) 
 
- Análises não destrutivas: 
a) Peso fresco dos estolões; 
b) Massa fresca dos frutos (g): determinada através da divisão do peso total pelo 
número total de frutos por planta; 
c) Produção por planta: os frutos serão colhidos e pesados estimando a produção 
por planta, expressa em g planta-1; 
d) Produtividade estimada (t ha-1): a produção obtida por planta será estimada para 
um hectare, em função da densidade de plantio; 
e) Frutos comerciais: estimativa do percentual da produção considerado comercial, 
onde os frutos não apresentam deformidades, podridões e frutos muitos pequenos. 
Estimada em g planta-1 de produção comercial e quantificada em percentagem do 
total produzido; 
f) Frutos deformados: estimativa do percentual da produção considerada como 
frutos deformados. Estimada em g planta-1 e quantificada em percentagem do total 
produzido; 
g) Frutos podres: estimativa do percentual da produção considerada como frutos 
podres. Estimada em g planta-1 e quantificada em percentagem do total produzido; 
h) Frutos pequenos: estimativa do percentual da produção considerada como frutos 
com massa fresca menor que 10 g fruto-1. Estimada em g planta-1 e quantificada em 
percentagem do total produzido; 
i) Coloração: avaliadas por meio de um colorímetro da marca Konica Minolta as 
tonalidades de cor C, L e h° em dois lados dos frutos; 
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j) Textura de polpa: avaliada por meio de um texturometro digital de bancada pelo 
método não destrutivo. 
 
- Análises destrutivas (amostra de 10 frutos por repetição): 
a) Firmeza de polpa: determinada através de um penetrômetro digital de bancada 
com ponteira n° 2, consiste na introdução da ponteira do equipamento no fruto; 
b) Sólidos solúveis (o Brix): A partir do suco extraído de uma amostra de 10 frutos, 
será determinado o teor de sólidos solúveis (SS), utilizando um refratômetro digital 
para açúcar modelo ITREFD-45 com os resultados expressos em °Brix; 
c) Acidez total (% ácido cítrico): A partir do suco extraído de uma amostra de 10 
frutos utiliza-se uma amostra de 5,0 mL do suco do fruto, diluída em 5,0 mL de água 
destilada, sendo em seguida realizada a titulação com solução de NaOH a 0,1N; 
d) RATIO: relação SS/AT. 
 
Os dados serão submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Scott Knott a 5% de probabilidade de erro. 
 
 
SUBPROJETO 2: Melhoramento genético do morangueiro (Bolsista 01 e 02) 
 
O método a ser utilizado para o melhoramento genético será por ‘seleção recorrente’ 
pois serão utilizados materiais genéticos recorrentes dos programas de 
melhoramento genético executados pelo CRA-FRF na Itália. Segundo Allard (1971), 
a seleção recorrente é um método de melhoramento genético delineado para 
concentrar a frequência de alelos desejáveis, mediante a seleção, em cada geração, 
entre os descendentes produzidos por recombinação de indivíduos selecionados na 
geração anterior. Ela faz uso das melhores seleções para realizar intercruzamentos. 
No caso do projeto a polinização utilizada nos cruzamentos será pelo método 
controlado, o qual é realizada manualmente com a emasculação das flores e 
polinização com o pólen desejado com utilização de pincel. Segundo Araújo e 
Paterniani (1999), a seleção recorrente consiste da repetição dos mesmos 
procedimentos após cada ciclo de seleção, tornando a acumulação de alelos 
favoráveis um processo continuo e deslocando-se a média por meio dos ciclos de 
seleção.  
Todos os cruzamentos genéticos propostos no projeto serão realizados no 
CAV/UDESC. Após esta etapa, os semensais serão transferidos para os principais 
polos produtores de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde serão 
avaliados para verificar a possibilidade de encontrar genótipos adaptados para os 
locais de estudo.  
 
Etapas a serem desenvolvidas para a obtenção da variabilidade genética: 
 
a) Coleta de pólen: Após a determinação dos cruzamentos genéticos, inicia-se a 
coleta de pólen, de plantas implantadas em maio de 2024 para o ciclo 2024-2025, 
utilizado para fecundar os gametas femininos no ovário das flores das plantas mães. 
A coleta será executada no estádio fonológico 58, ‘flores fechadas com pétalas 
visíveis’ (FRANQUE, 2008).  Depois de terminada a coleta, o ideal é que estas flores 
sejam emasculadas em três dias, para que o pólen permaneça viável. Após esta 
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etapa o pólen é maturado e colocado em tubos ‘Falcon’ que permanecerão 
armazenados em temperaturas entre 0 a 5 °C com a ausência de umidade.  
 
b) Emasculação: Após definidos os cruzamentos e definidas quantas plantas mães 
serão utilizadas para cada cruzamento, elas serão plantadas individualmente em 
vasos de três litros. Ao estádio fenológico 58, ‘flores fechadas com pétalas visíveis’ 
proposto por FRANQUE (2008), estas serão abertas e emasculadas na própria 
planta, permanecendo na planta mãe somente o ovário a ser polinizado pela cultivar 
(“pai”) definida.  
 
c) Polinização: o procedimento será realizado com auxílio de um pincel onde o pólen 
masculino é inserido nos estigmas das flores. Após mantêm-se as plantas em 
condições de umidade e temperatura ideais propiciando a ocorrência da fecundação. 
A polinização será realizada na mesma flor no período da manhã e final da tarde, em 
temperaturas amenas.  
 
d) Colheita dos frutos: Os frutos originados dos cruzamentos 2024-2025, são 
coletados quando estão com 100% da epiderme de coloração vermelha.  
 
e) Coleta das sementes: A coleta é realizada com o auxílio de um liquidificador com 
hélices plásticas, os frutos são triturados juntamente com 200 mL de água. Deste 
modo, a semente (aquênio) consegue se destacar do pseudofruto. Finalizando esta 
etapa, basta apenas peneirar e separar as sementes.  
 
f) Superação da dormência: Após coletadas as sementes, elas são armazenadas por 
um período de um mês em temperatura de 0 °C para superação da dormência.  
 
g) Germinação das sementes: A germinação das sementes será realizada em caixas 
plásticas contendo substrato de fibra de coco e turfa. 
 
h) Plantio dos ‘seedlings’ 1: Um mês após a germinação, os ‘seedlings’ serão 
transplantados para bandejas de 15 unidades, a ser realizado em fevereiro de 2025.  
 
i) Plantio dos ‘seedlings’ 2: Um mês após o primeiro transplante, os ‘seedlings’ serão 
transplantados no campo.  
 
j) Avaliação dos ‘seedlings’: Depois que os ‘seedlings’ forem plantados nos diferentes 
polos, inicia-se a fase de avaliação semanal e escolha de quais terão potencial 
agronômico e que despertarão o interesse dos melhoristas e produtores para serem 
selecionados. Serão selecionados 4% dos ‘seedlings’ avaliados. 
 
h) Escolha das seleções: Depois da escolha das melhores progênies, os ‘seedlings’ 
selecionados serão avaliados por mais um ciclo. Se as características selecionáveis 
permanecerem as mesmas, eles passarão a ser denominados de ‘seleção’. A partir 
de então as seleções serão utilizadas para novos cruzamentos genéticos e avaliadas 
a campo em maior quantidade de plantas.  
 
i) Multiplicação das seleções: Nesta etapa será utilizada a técnica de 

P
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micropropagação como alternativa viável para a agilização do processo, para não 
perder material genético e para produção massal de novas plantas via assexuada. 
 
 
 
Atividades especifícas Bolsista 02 
 

• Realizar cadastro dos viveiristas para contrato de licenciamento referentes aos 
editais 2023 (em andamento); 

• Realizar a fiscalização dos documentos e cumprimento de contrato dos viveiristas 
licenciados; 

•  Acompanhar a gestão dos contratos de colaboração vigentes entre a UDESC e 
as entidades de pesquisa e empresas; 

• Realizar contatos com viveristas para adequação de documentos para 
implementação de editais específicos; 

• Auxiliar nos controles de multiplicação abusiva; 

• Promover a organização documental de todos os processos envolvendo a 
contração dos viveiristas para encaminhamento para Cipi; 

• Manutenção da estufa de cruzamentos; 

• Planejamento dos cruzamentos a serem realizados. 
 
 

Além destas atividades, o bolsista será responsável por todas as etapas de avaliação das 
seleções em estufa e no campo, fiscalização de viveiros que receberão o material 
micropropagado, bem como auxilio nas demais atividades inerentes ao projeto, bem 
como o auxílio na elaboração de relatórios de iniciação cientifica e artigos a serem 
publicados, auxilio na orientação de bolsistas e voluntários do projeto e gestão de 
materiais a serem utilizados no projeto, estufas e fitotron. 

 

 

 
_______________________________ 

Bolsista 
______________________________ 

Coordenador 
 

_______________________________ 
FAPESC 

_______________________________ 
Supervisor 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: TG6H05H8

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

JULIANA MARTINS DE LIMA (CPF: 016.XXX.482-XX) em 26/07/2024 às 17:45:14
Emitido por: "SGP-e", emitido em 01/11/2023 - 13:51:31 e válido até 01/11/2123 - 13:51:31.

(Assinatura do sistema)

LEO RUFATO (CPF: 967.XXX.119-XX) em 27/07/2024 às 10:09:40
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:40:03 e válido até 30/03/2118 - 12:40:03.

(Assinatura do sistema)

FÁBIO WAGNER PINTO (CPF: 024.XXX.479-XX) em 30/07/2024 às 17:58:53
Emitido por: "SGP-e", emitido em 18/01/2023 - 15:49:03 e válido até 18/01/2123 - 15:49:03.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/RkFQRVNDXzQzMDVfMDAwMDIwNzdfMjA4MV8yMDIzX1RHNkgwNUg4 ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo FAPESC 00002077/2023 e o código
TG6H05H8 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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Conferimos o presente certificado a 

Francine Regianini Nerbass 

pela sua participação na qualidade de palestrante do Minicurso: Melhoramento genético e modernas 

técnicas de propagação de morangueiro no XXVII Congresso Brasileiro de Fruticultura, realizado 

nos dias 25 a 29 de abril de 2022, no Centro de Eventos LHS, em Florianópolis – SC. 

 

Florianópolis, 29 de abril de 2022. 

 

 

 

Juliana Martins de Lima



Documento 016.827.482-51

10 a 12 de janeiro de 2023,

30 horas.

Juliana Martins de Lima

 participou como organizador do VII Field day  

Juliana Martins de Lima

Santa Catarina, no período de

Certificamos que

on rootstocks from CG series e IX Giro Técnico, realizado pelo Centro de 

Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de  

com carga horária de

Certificado

____________________
Leo Rufato

Coordenador Geral

 

 

____________________
Alexandre Chichinelli 

Coordenador Agromillora

____________________
Gianfranco Perazzolo



Dia de Campo 

(Vacaria/Bom Jesus - 

RS)

Dia de Campo (São 

Joaquim)

13:30

14:10

15:00

15:50

16:30

18:20

6855 Livro: 1

11/01/2023                        

(C.H. 8 horas)

Visitas: Porta-enxertos Geneva; Sistemas de Condução; Pomar 

comercial com CG; Poda Mecânica; Plataforma de Colheita; Novos 

Pulverizadores; Mirror Light; Sistemas de Nutrição e Irrigação.
Visitas: Suplementação de luz com leds; Porta-enxertos Geneva; 

Sistemas de Condução; Pomar Comercial com CG; Novas técnicas de 

manejo; Mirror Light; Plataforma de Colheita; Novos sistemas de poda 

e condução; PGRs para controle de vigor.

12/01/2023                       

(C.H. 4 horas)

Antonio Monturiol (Fruit Advisors/Espanha)

Ciclo de Palestras (São Joaquim - SC)

Abertura

Programação

Registro na UDESC:

Technified fruit growing, towards a generation of 

new orchards

Apple tree in 2D - Intensification, Training Systems 

and Mechanization

10/01/2023                        

(C.H. 8 horas)

Dia de Campo (Caxias 

do Sul - RS)

Perspectives on the use of Geneva rootstocksfor 

brazilian commercial orchards

Advances in apple tree rootstocks and training 

systems in Uruguay
Danilo Cabrera (INIA/Uruguai)

Tiago Afonso de Macedo (Agromillora/Brasil)

Encerramento

Fertigation management for high-yield aplle 

orchards
Joan Torrents Pallares (ModpoW/Espanha)17:00

12/01/2023                       

(C.H. 4 horas)

Visitas: Sistemas de Condução e Porta-enxertos tradicionais em São 

Joaquim; Porta-enxertos Geneva; Mirror Light; Novos Sistemas de 

Condução; Drone

Gennaro Fazio (USDA/Estados Unidos) Future of rootstocks for the apple tree culture17:40

Andrey Hofer (Fruturo/Brasil)







https://www.youtube.com/playlist?app=desktop&list=PL9SmRt
gfj9wH6GMaqBSko6YSbhdcOVKKe













































                                                                    

                                                                              
                                                                                                                                                                                              

COLEGIADO DO PPG PRODUÇÃO VEGETAL
Processo UDESC 00019096 2020
Aluno: Juliana Martins de Lima – Doutorado
Título do Projeto: Criação e avaliação de genótipos de morangueiro pra os 
estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Análise: (Analisar o mérito e a viabilidade. O mérito deve ser justificado pelo relator. Deve ficar 

evidenciado o que o projeto pretende demonstrar. Comentar os aspectos metodológicos com a 

coerência interna entre objetivos específicos, metodologia e relevância científico-social)

O projeto “Criação e avaliação de genótipos de morangueiro para os estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul” está redigido de forma clara e apresenta 

mérito científico. Aborda um tema relevante para a cultura do morangueiro. A 

problemática a ser pesquisada está bem fundamentada e justificada. Os objetivos são 

claros e justificados. A metodologia proposta está adequada aos objetivos propostos.

Voto do Relator:  ( X  ) Favorável à aprovação     (   )  Não favorável à aprovação    

 (   ) Diligenciar

Assinatura: ____________________________________________   Data: 01/ 05 / 2021

Relator: Prof. ALTAMIR FREDERICO GUIDOLIN

Voto do relator aprovado na Reunião do Colegiado do PPGPV em  ____ / ____ / ________

Assinatura: ____________________________________________

Professor: RICARDO TREZZI CASA

Coordenador do Programa de Pós Graduação em Produção Vegetal

P
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Assinaturas do documento

Código para verificação: M18EP39L

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

ALTAMIR FREDERICO GUIDOLIN (CPF: 476.XXX.890-XX) em 01/05/2021 às 16:03:39
Emitido por: "SGP-e", emitido em 11/09/2019 - 11:49:24 e válido até 11/09/2119 - 11:49:24.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMTkwOTZfMTkyMDFfMjAyMF9NMThFUDM5TA== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00019096/2020 e o código
M18EP39L ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


